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	EMENTA (CONTEÚDO PROGRAMÁTICO)

	· Noções básicas de entomologia

· Caracterização das principais pragas florestais (biologia e comportamento)

· Caracterização dos métodos de Controle de Pragas Florestais (legislativo, físico, químico, biológico, etc.)

· Principais técnicas utilizadas para o controle das principais pragas florestais

· Noções básicas de controle biológico e manejo integrado de pragas

· Controle químico de insetos:

a) Legislação que regulamenta o uso agrotóxicos

b) Inseticidas considerações gerais e grupos químicos

c) Aquisição, transporte e armazenamento de agrotóxicos

d) Noções básicas sobre técnicas e equipamentos utilizados para aplicação de agrotóxicos

e) Equipamentos disponíveis para o setor florestal

f) Equipamentos para aplicação de inseticidas microbianos

g) Bicos e sua influência na tecnologia de aplicação

h) Calibragem de pulverizadores

i) Manutenção de pulverizadores

j) Segurança no uso de pulverizadores

· Formulações comerciais e sua influência na tecnologia de aplicação

· Descarte de embalagens de agrotóxicos

· Toxicologia

· Emissão de receitas (Receituário) no setor florestal.

· Certificação Fitossanitária:

a) Legislação específica

b) Influências nas importações nacionais e internacionais

c) Certificação para a vespa-da-madeira (Sirex noctilio)

d) Procedimentos para a certificação de florestas de Pinus

Credenciamento de profissionais
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	JUSTIFICATIVAS

	Esta disciplina tem como objetivo capacitar os alunos para o uso das principais técnicas utilizadas para o controle de pragas florestais, também visa abilitar os profissionais a certificação fitossanitária, que é uma das principais exigências do comércio internacional de madeiras. 
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